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      Prefácio




      Depois de concluir a faculdade de Medicina e fazer residência em ginecologia e obstetrícia, eu achava que tinha conhecimento suficiente para ser pai. Com a minha formação médica e a graduação de minha esposa em desenvolvimento infantil, que dificuldades poderíamos ter ao nos tornar pais? Simplesmente faríamos o que fosse natural e seguiríamos nossos instintos. Certo? Errado!




      Pouco depois do nascimento de nosso primeiro filho, vimos o entusiasmo e a confiança se transformarem em cansaço e frustração. Minha esposa acordava quatro vezes por noite e meu filho ficava extremamente irritado ao longo do dia. O conselho não solicitado que costumávamos receber de colegas era alimentar o bebê com frequência ainda maior, pois presumiam que meu filho chorava de fome. E foi isso que fizemos: nós o alimentamos, dia e noite, a cada duas horas. Conforme descobrimos posteriormente, essa era a causa do problema, não a cura.




      Os cientistas conseguiram levar o homem à lua, mas não foram capazes de responder aos problemas mais básicos do início do cuidado com os filhos: como ter um bebê feliz e satisfeito que dorme a noite inteira assim como o restante da família, e uma mãe que não permanece em estado de exaustão.




      Por causa de nosso interesse comum em crianças e na criação de filhos, minha esposa e eu tomamos conhecimento da obra e das conquistas de Gary e Anne Marie Ezzo. Os conceitos básicos e amorosos dos Ezzo a cerca dos cuidados com os recém-nascidos praticamente eliminaram os problemas citados anteriormente e muitos outros. Tenho observado pessoalmente os bebês orientados pelos princípios dos Ezzo e aqueles que não são. Fica claro que os pais com acesso às informações corretas fazem a diferença.




      Esse foi um dos motivos para, mais de vinte anos atrás, eu ter feito a transição da obstetrícia para a pediatria. Com a mudança, vieram os princípios clinicamente sensatos de Nana, nenê. Eles funcionam de forma consistente, não só para os milhões de crianças, cujos pais já entraram em contato com o trabalho de Gary e Anne Marie, mas também para meus quatro filhos, os filhos de meus colegas de profissão, os filhos de meus amigos e também todos os meus pacientes.




      O mínimo que posso dizer é que Nana, nenê proporcionou uma reforma necessária nos conselhos pediátricos dados aos novos pais. Quando eles chegam exaustos e desanimados, contando-me as histórias lamentáveis de noites insones e bebês irritadiços, posso lhes dar uma receita positiva que cura o problema: entrego-lhes um exemplar de Nana, nenê.




      Dr. Robert Bucknam




      Louisville, Colorado


    


  




  

    

      



      




      




      Introdução




      Os princípios de Nana, nenê foram partilhados pela primeira vez em 1984. Sarah foi a primeira menina a ser criada com os princípios, e Kenny, o primeiro menino. Ambos se desenvolveram muito bem com o leite da mãe e uma rotina básica, e os dois dormiram a noite inteira às sete semanas de vida. Foi fácil assim. De amigo para amigo, cidade a cidade, estado a estado e país a país, a mensagem positiva continua a se espalhar. Hoje não contamos mais as histórias de sucesso em milhares, nem mesmo em dezenas de milhares, mas, sim, em milhões de bebês felizes e saudáveis que ganharam o presente do sono noturno.




      Assim como a edição anterior, esta atualização não dá aos pais uma lista do que fazer e do que não fazer. Queríamos que o cuidado dos filhos fosse mais simples. Em lugar disso, nosso objetivo mais amplo é ajudar a preparar mentes para a tarefa extraordinária de criar um filho. Acreditamos que o preparo da mente é muito mais importante que a preparação do quarto do bebê. Seu filho não vai se importar se descansar a cabeça em lençóis de marca ou ao lado de personagens da Disney. Seu sucesso não estará ligado ao guarda-roupa do bebê nem aos acessórios do quartinho, mas, sim, às crenças e convicções que moldarão por fim sua experiência como mãe ou pai.




      Defendemos que as realizações de um crescimento saudável, bebês satisfeitos, sonecas de qualidade ao longo do dia e períodos acordados divertidos, bem como o presente do sono noturno, são valiosas demais para serem deixadas ao acaso. Elas necessitam ser orientadas e administradas pelos pais. Tais objetivos são alcançáveis, pois os bebês nascem com a capacidade de atingir essas metas e, igualmente importante, eles precisam atingi-las. Nosso alvo é demonstrar como isso pode ser feito, mas somente depois de explicar por que fazê-lo.




      Reconhecemos que diversas teorias sobre criação dos filhos estão sendo divulgadas hoje, a maioria delas revestida de promessas nada realistas e fardos desnecessários. Considerando a variedade tão grande de opções, como os novos pais podem descobrir o que é melhor para sua família? Cada filosofia de criação dos filhos tem um resultado único; incentivamos, portanto, os novos e futuros pais que analisem, avaliem e decidam qual abordagem é melhor para sua família. É possível fazer isso observando os resultados finais. Passe tempo com parentes e amigos que seguem a teoria da criação com apego no cuidado do bebê. Observe aqueles que praticam a hiperorganização dos horários e, claro, avalie os resultados ligados os princípios de Nana, nenê.




      Em quais lares você observa ordem, paz e tranquilidade? Analise o casamento, assim como os filhos. A mãe fica num estado constante de exaustão? A alimentação do bebê ocorre no mínimo a cada duas horas? O pai dorme no sofá? Como é a vida familiar quando a criança tem 6, 12 e 18 meses? A mãe está estressada, frustrada ou sem confiança? O bebê parece estressado, exausto ou inseguro? Quando o bebê tem 9 meses de vida, os pais podem sair do quarto sem que ele entre em colapso emocional? Acreditamos que a maior avaliação de qualquer filosofia de criação dos filhos, inclusive da defendida por este livro, não se encontra no raciocínio ou na lógica da hipótese, mas, sim, nos resultados finais. Deixe seus olhos confirmarem o que dá certo e o que não funciona. Você ficará mais confiante para cuidar de seus filhos quando vir os resultados desejados vividos em outras famílias que usam a mesma abordagem. Observe o fruto e descubra qual foi a semente que o originou.




      A seção de anexos deste livro contém tabelas, planilhas e informações adicionais sobre o cuidado de bebês. Os anexos de um livro nunca devem ser considerados menos importantes do que o corpo da obra, mas de importância diferente. Por favor, leia-os na ordem em que são citados nos capítulos.




      Há algumas questões terminológicas que gostaríamos de abordar. Ao ler cada capítulo, você verá que usamos o gênero masculino na maioria das ilustrações. Isso foi feito por conveniência. Os princípios, é claro, funcionam igualmente bem com meninas. Além disso, na tentativa de falar diretamente com a comunidade de pais, usamos, com frequência, os pronomes você, seu(s) e sua(s) para nos dirigir aos leitores. Sabemos que nem todos os leitores deste livro são pais, mas a grande maioria é, por isso nos apegamos às expressões em terceira pessoa. Por fim, o nome para criança mais usado neste livro é “bebê”.




      Os princípios nestas páginas podem ajudar os pais a desenvolver estratégias aproveitáveis que atenderão às necessidades de seus bebês e do restante da família. Eles funcionaram para milhões de pais e, se aplicados com consistência, poderão funcionar de maneira maravilhosa para você! No entanto, o pediatra ou médico da família sempre deve ser consultado quando surgirem questões ligadas à saúde e ao bem-estar de seu bebê. Aproveite a jornada da criação de seus filhos!




      Gary Ezzo
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      Comece certo




      Com exceção da criança órfã, a maioria das pessoas cresce em uma família, na qual, desde o nascimento, aprende uma forma de vida que dá sentido a sua existência. Para a maioria de nós, a palavra lar significa mais do que meras memórias casuais de uma época e um lugar no qual passamos a infância; foi a primeira sociedade em que aprendemos sobre a vida em si. É dentro dos limites do lar que todos experimentam, pela primeira vez, o repertório das emoções humanas e observam como os outros reagem. Aprendemos o sentido da simpatia, da empatia e do cuidado. Absorvemos valores culturais e familiares, e mensuramos nosso compromisso com esses valores pela forma que os outros respondem a eles. O lar é o local em que se recebe a primeira definição de amor, por meio do cuidado e da atenção que recebemos. Ele se torna o ambiente no qual a segurança é ganha, perdida ou, talvez, nunca obtida.




      A palavra lar é tão carregada de significância que não é possível começar uma conversa sobre o cuidado de bebês sem antes falar da persuasiva influência que o ambiente do lar exerce, em especial durante o primeiro ano, cuja importância é crítica. Desde o primeiro banho até o último dia na terra, nada causará mais impacto na vida de uma pessoa do que a influência que a mãe e o pai exercem sobre o ambiente do lar. Isso acontece porque nenhum outro relacionamento na vida da criança tem importância mais elevada e duradoura do que o existente entre os pais e o filho. De igual modo, nenhum outro relacionamento é capaz de testar mais a personalidade e a determinação dos pais do que o vínculo com os filhos.




      Quais são as preocupações básicas do processo de criação dos filhos? Que perguntas os futuros pais devem se fazer, quais pressupostos devem aceitar ou rejeitar no que se refere à preparação para o compromisso permanente da paternidade e maternidade?




      Embora reconheçamos que a criação dos filhos seja algo muito pessoal, também sabemos que existem determinados pressupostos sobre os bebês e o cuidado com eles que podem servir de guias poderosos para alcançar resultados de sucesso. Contudo, exporemos com franqueza quais deles evitar se você estiver buscando assegurar um sólido alicerce físico, emocional e neurológico sobre o qual seu bebê possa se firmar.




      O desafio




      Com muita frequência, os casais iniciam a vida de pais com a esperança de que uma sensação abrangente de clareza surgirá de maneira espontânea, sem precisarem se esforçar para aprender o básico da criação de filhos. Mesmo com algum preparo em sala de aula, os pais de primeira viagem costumam se chocar, assim que o bebê chega, com o quanto a vida deles muda para se ajustar às necessidades do recém-nascido. Para a mãe, o desafio é físico e emocional. Ela não pode mais depender do relacionamento intrauterino que se encarregava de proteger e nutrir o bebê. Agora as necessidades específicas do recém-nascido devem ser combinadas com a compreensão de como satisfazê-las da melhor maneira. É o momento em que ela se familiariza com todos os novos sons do bebê que, de repente, despertam um misto de emoções nunca antes vivenciado. Ela será tomada pela sensação pungente de cuidar do bebê, prover para ele e protegê-lo.




      Também é um período de adaptações para o pai, que começa com a necessidade de dividir sua melhor amiga e esposa com o filho. Em essência, ele abre mão de algo para ganhar mais. A mudança também influencia o tempo livre da mãe e do pai. Os momentos passados juntos antes da chegada do bebê precisavam de menos planejamento. Agora, porém, nada pode ser feito no calor do momento sem antes se perguntar: “E o bebê?”. Com um recém-nascido em casa, a vida muda para sempre e os futuros pais devem aceitar plenamente aquilo que se tornará o novo normal. Contudo, é nesse ponto que começa o desafio.




      Alguns pais presumem, otimistas, que a vida não mudará drasticamente com um recém-nascido em casa. Isso não é verdade, tampouco o extremo oposto de esperar que a tranquilidade da vida doméstica anterior ao bebê se dissolverá num estado incorrigível de caos contínuo. Com um bebê no horizonte, a vida tal qual você a conhece mudará, pois a mudança é a ordem do dia. O sucesso dos pais em transitar por essas transformações e administrá-las depende de sua compreensão das micro e macronecessidades comuns a todos os bebês e, claro, do conhecimento da melhor maneira de satisfazer a essas necessidades.




      O que falta?




      Aconselhamos muitos casais que iniciam a jornada paternal com altas expectativas e as melhores intenções de amar seus recém-nascidos e cuidar deles, tão somente para ver seus sonhos reduzidos a um pesadelo de sobrevivência. Quem são essas pessoas? São pais como tantos outros: o gentil casal que você conheceu no curso de preparação para o parto, a família que mora em sua rua, ou o vizinho ao lado, que pendurou uma faixa de boas-vindas e balões cor-de-rosa na entrada de casa, anunciando a chegada da Fernanda. Essas mães e esses pais conhecem uma longa lista de fatos sobre o bebê, mas carecem do entendimento de como eles se encaixam no quadro mais amplo da vida. Embora os fatos possam prover um plano, somente o entendimento proporciona propósito. O que é entendimento e por que ele é importante?




      O entendimento, como conceito de aprendizado, é o mecanismo que dá sentido e valor aos fatos. Vai além do momento e vislumbra o futuro. Criar os filhos com um entendimento repleto de propósito conecta cada momento ao dia, cada dia à semana, cada semana ao mês e um mês de ação a um ano de conquistas. O entendimento permite que os pais encontrem o caminho certo e permaneçam nele com um número mínimo de desvios de trajeto. É também um pré-requisito necessário para tomar decisões sábias e produtivas. Nosso objetivo, neste livro, é dar aos novos e futuros pais o tipo de entendimento que proporcionará confiança à mãe e ao pai, e segurança permanente para o bebê.




      Comece aqui: construa um ambiente amoroso no lar




      Com 25 anos de experiência pediátrica e de capacitação de pais, junto os milhões de partidários dos princípios de Nana, nenê, aprendemos algumas coisas sobre recém-nascidos, pais e filosofias de criação dos filhos. No topo da lista está a verdade: os resultados comuns aos bebês educados com os princípios de Nana, nenê são conquistas valiosas demais no desenvolvimento deles para serem deixadas ao acaso. Elas são orientadas pelos pais, não pela criança.




      Segundo, sabemos que os pais se apaixonam por seus bebês de forma natural e instantânea. Assim é o amor dos pais. Entretanto, amar seu bebê não é o mesmo que lhe oferecer um ambiente amoroso no lar. Um ambiente doméstico saudável começa com o compromisso da mãe e do pai entre si. A partir desse comprometimento, um amor mais perfeito é comunicado aos filhos.




      Terceiro, um ambiente amoroso no lar não é algo que surge naturalmente. Ele exige trabalho e sacrifício, requer que tanto a mãe como o pai sejam intencionais no amor que sentem um pelo outro. Também é necessário que pais adquiram entendimento das três principais influências que moldam o destino de cada criança. O que define o ambiente do lar? É nele que as crianças aprendem sobre o amor pela primeira vez. De quem elas aprenderão? Em parte com a mãe e em parte com o pai, mas o aprendizado mais consistente virá da mãe e do pai trabalhando em equipe. É por isso que a mãe e o pai não conseguem comunicar a mensagem total de amor fora da união que se forma por meio dos laços do casamento.




      O casamento é mais do que um acordo legal entre duas pessoas; é uma entidade viva que reflete um elo especial entre um homem e uma mulher — trata-se de um relacionamento único, sem paralelos. Embora o casamento transcenda todos os outros relacionamentos, não está desconectado da criação dos filhos. Assim como o coração humano bombeia sangue rico em oxigênio para o corpo, o casamento saudável enche todas as células que fazem a paternidade e a maternidade ganharem vida. É de fato um relacionamento extraordinário! É por isso que casais com um bom casamento se tornam bons pais e seus filhos colhem os benefícios.




      O fator conjugal




      O final dos contos de fada: “E viveram felizes para sempre” presume que a felicidade seja um resultado espontâneo do casamento, que não necessita de esforço para se alcançar. Nada poderia estar mais longe da verdade. Os homens não nascem bons maridos, nem as mulheres, boas esposas. Eles se tornam assim por meio de sacrifício pessoal, paciência e um compromisso dedicado à felicidade e ao bem-estar do outro. É, portanto, necessário que marido e mulher se lembrem de que não encontrarão felicidade de longo prazo no casamento, mas, em vez disso, poderão conquistá-la por meio do casamento, que influencia a maternidade e paternidade. Isso significa que a união entre marido e mulher não é apenas um bom primeiro passo rumo ao sucesso na criação dos filhos, mas, sim, um fator necessário, do qual seus filhos dependerão.




      Embora a principal ênfase deste livro seja o cuidado com seu recém-nascido, seríamos remissos em nossos esforços educacionais se deixássemos de explicar o que transforma esperança em realidade. Acreditamos que, se você ama de verdade seus filhos, dará a eles o presente do amor, da segurança e uma sensação de pertencimento que só podem derivar de uma demonstração contínua de amor um pelo outro como marido e mulher. Trata-se de um amor enraizado na segurança de pertencer, ser pleno e se sentir necessário, na forma de “alma gêmea” que completa o outro. Os seres humanos, diferentemente dos membros do reino animal, possuem um fio de DNA emocional que não permite ao eu interior se satisfazer apenas com o lado físico do relacionamento conjugal. Em parte, é isso que nos distingue em seres humanos! Quando o marido e a mulher não são um nos aspectos emocional, físico e social, apresentam falhas em seu relacionamento, as quais acarretam consequências indesejadas para os filhos.




      O impacto sobre os filhos




      Embora o marido ou a esposa possam ser capazes de lidar com a parte ausente, as crianças não se saem tão bem. Os bebês não conseguem depender da razão ou do intelecto para medir a estabilidade do mundo a seu redor; em vez disso, dependem intensamente de seus sentidos. Há determinados aspectos do relacionamento conjugal que as crianças necessitam testemunhar de forma rotineira. Elas precisam ver um relacionamento amoroso constante que inclui a mãe e o pai desfrutando um do outro como amigos, não só como pais. Também necessitam ver os pais conversando, rindo, trabalhando juntos e resolvendo conflitos com respeito mútuo. É impossível enfatizar em excesso este ponto: quanto mais os pais demonstram amor um pelo outro, mais saturam os sentidos da criança com a confiança de um mundo amoroso e seguro. Essa espécie de relacionamento conjugal dá à criança uma camada de amor e segurança que não pode ser conquistada por meio do relacionamento direto entre pais e filhos — mesmo durante a primeira infância. Quando todos esses fatores se reúnem, eles formam um ambiente saudável no lar.




      A advertência




      Com muita frequência, os pais perdem de vista o quadro mais amplo, ou talvez nunca o tenham entendido. Perdem-se no país das maravilhas da criação de filhos, com fotos, passinhos e primeiras palavras. O bebê se torna o centro de sua vida, em detrimento do próprio relacionamento de marido e mulher. Isso pode ser divertido para a mãe e o pai por um tempo, mas não ajuda o bebê. A maior influência que os pais exercem sobre os filhos não ocorre em seu papel individual, mas no papel compartilhado de marido e mulher.




      Um relacionamento conjugal saudável e vibrante é essencial para a saúde emocional dos filhos (assim como para o bem-estar emocional dos pais). Quando existe harmonia no casamento, a estabilidade é disseminada dentro da família. E ainda mais garantido, casamentos fortes proveem um refúgio seguro para as crianças à medida que amadurecem. Isso se dá porque relacionamentos conjugais saudáveis e amorosos criam uma sensação de certeza nos filhos. Quando uma criança observa a amizade especial e a união emocional de seus pais, torna-se naturalmente mais segura por sua confiança no relacionamento entre a mãe e o pai. Em contrapartida, casamentos frágeis não comunicam segurança ao coração dos filhos nem incentivam a criação de fortes laços familiares. Com o tempo, os pais percebem que a qualidade do relacionamento entre pais e filhos e entre irmãos costuma refletir a qualidade do relacionamento entre a mãe e o pai.




      Pense nisso. Quando o relacionamento conjugal é belo, qual criança, com sua mente impressionável, não desejaria partilhar da mesma alegria? Quando dois lindamente se tornam um, qual criança não buscaria o conforto dessa união? Os pais definem o sentido do amor para seus filhos tanto pelo que acontece no relacionamento entre os dois quanto por qualquer coisa que façam pelas crianças. Paternidade e maternidade saudáveis surgem de um casamento saudável. Proteja o seu!




      Atenda às necessidades de todos




      O que os pais precisam saber para manter o casamento vivo e próspero a fim de maximizar sua influência na criação dos filhos? Aqui estão alguns princípios de ação:




       




      1. Continue a viver! A vida não para depois que o bebê chega. O ritmo pode diminuir por algumas semanas, mas não deve parar por completo. Quando um casal se torna mãe e pai, eles não deixam de ser filhos, irmãos e amigos. Os relacionamentos importantes antes da chegada do bebê continuam a ser relevantes após o nascimento. Eles merecem ser protegidos e preservados. Demonstre hospitalidade e convide os avós e amigos para uma visita assim que a vida se estabilizar.




      2. Namore seu cônjuge. Se vocês costumavam sair juntos uma vez por semana antes do nascimento do bebê, deem continuidade a essa prática assim que puderem depois da chegada do filho. Se vocês não tinham esse hábito, agora pode ser um bom momento para começar. Não precisa ser um programa caro nem tarde da noite, mas manter vivo o casamento é o ponto de partida para conservar toda sua família emocionalmente saudável.




      3. Continuem a fazer os gestos amorosos que eram apreciados antes da chegada do bebê. Se havia uma atividade especial que vocês apreciavam antes, é importante colocá-la na agenda. Se o pai leva para casa um presente para o bebê, que tal levar um para a mãe também? A ideia é básica. Os gestos de amor que tornavam o casamento especial antes da chegada do bebê precisam continuar a ser especiais ao longo dos anos de criação dos filhos.




      4. Cultivem a hora do sofá. Ao final de cada dia de trabalho, passe pelo menos quinze minutos sentado com o cônjuge falando dos acontecimentos do dia. Essa prática simples proporciona aos filhos uma sensação tangível da união dos pais e preenche uma de suas maiores necessidades emocionais: a de saber que a mãe e o pai nutrem um forte sentimento de amor um pelo outro. Quando as crianças percebem harmonia no relacionamento conjugal, a estabilidade se espalha por todo o lar.




      Estas são algumas sugestões que podem ajudar a promover e proteger a hora do sofá: tentem fazê-la de segunda a sexta-feira e escolham um horário que os ajudará a ser relativamente constantes. Trate este momento como um compromisso inegociável, com o mínimo possível de interrupções. Isso significa que o telefone deve ficar fora do gancho e o celular no modo silencioso. Com o tempo, à medida que seu bebê crescer, separe uma caixa de brinquedos para ele brincar enquanto o papai e a mamãe têm seu momento juntos. Fazer do casamento uma prioridade por meio de uma demonstração visual do amor que vocês sentem um pelo outro no primeiro plano da criação dos filhos é um presente de amor que eles entenderão intuitivamente, apreciarão e no qual encontrarão segurança.




      5. Saibam o que esperar um do outro antes da chegada do bebê. Para os novos pais, os primeiros dias em casa com o bebê são os mais difíceis, simplesmente porque tudo é novo e desconhecido. Cada casal parece encontrar naturalmente seu esquema de responsabilidades familiares antes da chegada do bebê, mas e depois? Se for o primeiro filho, você ainda precisará ouvir os vários barulhinhos que o bebê fará e descobrir como o choro dele afetará suas emoções no pós-parto. Acrescente esses fatores aos desafios da alimentação e do sono, e logo você descobrirá como as primeiras semanas podem ser estressantes.




      Para ajudar a reduzir o estresse que um bebê pode trazer a uma casa, os pais devem separar tempo para trabalhar as expectativas de um em relação ao outro, antes do nascimento do filho. Cada um deve saber quais atividades domésticas são de sua responsabilidade. Quem cuidará de lavar roupas e cozinhar, fazer compras, limpar o chão, tirar o pó e se levantará para pegar o bebê para ser alimentado no meio da noite?




      Pode parecer uma lista de afazeres insignificantes agora, mas garantimos que essas tarefas domésticas comuns não são tão insignificantes assim depois da chegada do bebê. Separe um pouco de tempo para conferir a lista de “Quem faz o quê” abaixo. Assinale os quadrados que representam as responsabilidades do pai e as que se referem às responsabilidades da mãe. Lembre-se de que haverá visitas de parentes; por isso, ajudar na casa é um “ingresso” justo para ver o bebê.




      Veja a tabela a seguir como exemplo:




       




      

        

          

            	

              LISTA DE “QUEM FAZ O QUÊ”


            

          




          

            	

              Mãe


            



            	

              Responsabilidade do lar


            



            	

              Pai


            

          




          

            	



            	

              Lavar roupas


            



            	

          




          

            	



            	

              Tirar roupas do varal


            



            	

          




          

            	



            	

              Passar


            



            	

          




          

            	



            	

              Guardar as roupas


            



            	

          




          

            	



            	

              Compras no supermercado


            



            	

          




          

            	



            	

              Guardar as compras


            



            	

          




          

            	



            	

              Preparar o café da manhã


            



            	

          




          

            	



            	

              Preparar o almoço


            



            	

          




          

            	



            	

              Preparar o jantar


            



            	

          




          

            	



            	

              Lavar a louça (ou colocar na lava-louça)


            



            	

          




          

            	



            	

              Guardar a louça


            



            	

          




          

            	



            	

              Organização geral da casa


            



            	

          




          

            	



            	

              Lavar banheiros


            



            	

          




          

            	



            	

              Varrer o chão e passar pano


            



            	

          




          

            	



            	

              Tirar o pó dos móveis


            



            	

          




          

            	



            	

              Arrumar a cama


            



            	

          




          

            	



            	

              Trocar os lençóis


            



            	

          




          

            	



            	

              Aguar as plantas


            



            	

          




          

            	



            	

              Tirar o lixo


            



            	

          




          

            	



            	

              Alimentar o animal de estimação


            



            	

          




          

            	



            	

              Limpar a sujeira do animal de estimação


            



            	

          




          

            	



            	

              Levar o cachorro para passear


            



            	

          




          

            	



            	

              Cuidar do jardim


            



            	

          




          

            	



            	

              Pegar a correspondência


            



            	

          




          

            	



            	

              Pagar as contas


            



            	

          




          

            	



            	

              Fazer os serviços bancários


            



            	

          




          

            	



            	

              Cuidar da manutenção do veículo


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	

              Mãe


            



            	

              Responsabilidade com o bebê


            



            	

              Pai


            

          




          

            	



            	

              Enviar comunicado do nascimento do bebê


            



            	

          




          

            	



            	

              Escrever cartões de agradecimento


            



            	

          




          

            	



            	

              Alimentar o bebê (se alimentado pela mamadeira)


            



            	

          




          

            	



            	

              Trocar fraldas


            



            	

          




          

            	



            	

              Buscar o bebê à noite para ser amamentado


            



            	

          




          

            	



            	

              Alimentação noturna (se alimentado pela mamadeira)


            



            	

          




          

            	



            	

              Dar banho no bebê


            



            	

          




          

            	



            	

              Confortar o bebê quando ele estiver irritado


            



            	

          




          

            	



            	

              Cuidar dos outros filhos


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          




          

            	



            	

              Outra:


            



            	

          


        

      




       





      Uma palavra à mãe solteira e ao pai solteiro




      Na vida, enfrentamos desafios inesperados que nos afastam do ideal. No ambiente do lar, o ideal é exercer o papel de pai e mãe dentro da força do relacionamento conjugal. Reconhecemos que o ideal não se faz presente em todos os lares. A morte de um cônjuge, o divórcio ou uma gravidez não planejada podem fazer os sonhos desaparecerem sob uma nuvem de desânimo. Nosso trabalho com mães e pais solteiros há mais de 25 anos nos levou a entender as pressões e os desafios que essas pessoas enfrentam. Elas têm trabalho dobrado nos cuidados e nas responsabilidades de criar um bebê, ao mesmo tempo em que costumam equilibrar as funções de donos de casa, provedores e pais.




      No entanto, sabemos também que você, mãe solteira ou pai solteiro, amará seu bebê com a mesma intensidade que qualquer casal e desejará dar a ele a melhor chance na vida. Sentimos alegria por ajudar cada mãe e pai a maximizar seus recursos emocionais e intelectuais, a despeito de seu estado civil. Se você está por conta própria na criação de um filho, por favor, saiba que, apesar de talvez se sentir deslocado em vários ambientes, você sempre é bem-vindo em nossa comunidade.




      Resumo




      Na criação dos filhos, tudo está conectado: o começo com o fim e também tudo que está no meio do caminho. Isso quer dizer que os pais nunca conseguem agir, num dado momento, sem que suas ações exerçam algum impacto sobre o futuro. Isso se aplica não só ao papel de mãe e pai, mas também ao de marido e mulher. Conforme demonstraremos no próximo capítulo, as decisões quanto à maternidade e paternidade têm um efeito dominó que conecta nossas crenças e pressuposições a nossos atos, e os atos aos resultados.
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      Filosofias de alimentação




      Certo dia, sentado à beira de um lago tranquilo, entretive-me com três crianças — seus pés pequeninos correndo de um lado para o outro enquanto procuravam a pedra perfeita para atirar no lago. Quem, quando criança, nunca tentou, em algum momento, fazer uma pedra quicar pela superfície plana de um lago, ou jogou uma pedrinha numa poça de água e então observou os perfeitos círculos concêntricos se expandirem? O peso da pedra em contato com a superfície gera a energia que causa as ondulações, mas a fonte que deu vida à energia foi a decisão de atirar a pedra na água.





      Há um princípio para o cuidado dos filhos ligado a essa metáfora: toda decisão tomada e toda ação feita em resultado de nossas crenças e pressuposições pessoais colocam em movimento um efeito dominó de resultados correspondentes. Os resultados estão ligados à natureza de nossas crenças.




      Nossas ações afetam não só aquilo que vemos, mas também o que não vemos, por vezes produzindo consequências indesejadas. Por exemplo, a pedra que atinge a água poderia assustar filhotes de tartaruga que boiavam perto da superfície, levando-as para o fundo, quem sabe para perto de um predador; o barulho da batida poderia alarmar alguns pássaros aquáticos e fazê-los alçar voo, deixando para trás um habitat familiar que proporciona alimento e segurança. Se esses efeitos colaterais ocorrerem, eles remontam a nós, por causa de uma única decisão momentânea de jogar uma pedra.





      Efeito dominó na alimentação




      Talvez você pense que estabelecer bons hábitos de alimentação seja a parte mais fácil no cuidado de um recém-nascido, já que seu impulso de satisfazer a fome é um dos mais fortes na vida. Na superfície, parece tudo bem simples: o bebê está com fome, você o alimenta. O que mais é preciso saber? Infelizmente, não é tudo assim tão claro.




      No que se refere aos bebês, o princípio do efeito dominó fica claramente evidente em algo tão básico como a forma e a hora de alimentá-los. Conforme demonstraremos neste e em outros capítulos, a filosofia de alimentação que a mãe e o pai escolherem produzirá uma série sempre crescente de ondas que causarão impacto sobre cada aspecto da vida do bebê. Cada filosofia de cuidado com os filhos tem a própria patologia, levará os pais para direções diferentes e produzirá resultados distintos. Cada filosofia de alimentação traz consigo um conjunto diferente de prioridades no cuidado dos filhos e também de opiniões quanto àquilo que é melhor para o bebê, embora não haja consenso sobre o que melhor significa e como é possível alcançá-lo. Isso ocorre porque cada prioridade no cuidado dos filhos é guiada por visões de mundo e crenças mais amplas sobre as crianças, a sua origem, a sua natureza e as suas necessidades básicas. As prioridades diferentes conduzem os pais inevitavelmente a diferentes estratégias de cuidado e, em consequência, a resultados diferentes.




      Infelizmente, quando os objetivos e as prioridades de cada filosofia são apresentados, todos parecem nobres e convincentes, mas os resultados não são iguais. Quanto mais os pais compreendem cada filosofia de alimentação, mais bem preparados se encontram para tomar uma decisão consciente para o benefício do bebê. Vamos examinar as três filosofias de alimentação mais conhecidas em nossa sociedade e descobrir o que elas podem nos ensinar sobre as teorias atuais de cuidado dos filhos.




      A evolução das filosofias de alimentação




      Antes do surgimento de teorias sobre a primeira infância, no século 20, era o bom senso que orientava os pais com um pensamento sensato que levava a resultados previsíveis. As mães amamentavam os bebês com base em sinais de fome, mas também em sincronia com seus deveres domésticos diários. A rotina fazia parte do dia delas e a rotina de alimentação era parte da vida dos bebês. Hoje, além de uma variedade de filosofias de alimentação à disposição dos pais, há também o jargão próprio de cada filosofia.




      Por exemplo, durante a gravidez, você pode ter sido incentivada a alimentar seu bebê por livre demanda, ou advertida a não seguir um horário, especialmente se tem a intenção de amamentar. Talvez você tenha ouvido sobre um horário por demanda ou horário autorregulado. É possível que tenha sido encorajada a adotar uma alimentação natural e a evitar a hiperorganização dos horários. É claro que a hiperorganização dos horários é rígida e a alimentação rígida não é tão boa quanto a alimentação determinada pelo choro. Mas a última é menos desejável do que a alimentação orientada por sinais, que é semelhante à alimentação responsiva. E, por fim, mas não menos importante, há a alimentação via mamadeira. Onde é que isso se encaixa? Vejamos se conseguimos entender todos esses títulos ao voltarmos para o último século, a fim de examinar a origem das filosofias de alimentação da atualidade.




      Filosofia do behaviorismo: alimentação pelo relógio




      Embora o século 19 tenha sido palco de um movimento de teorias sobre desenvolvimento infantil, foi só no século 20 que duas escolas de pensamento opostas chamaram a atenção do público. A primeira foi a escola behaviorista, que surgiu no início dos anos de 1900. Os behavioristas defendiam que os estímulos ambientais eram a influência primária sobre o comportamento humano. Ao mesmo tempo, menosprezavam a influência dos fatores internos como as emoções, a força de vontade e a natureza humana. Criam que, se você conseguisse controlar as influências ambientais, conseguiria produzir a criança perfeita.




      O behaviorismo recebeu um impulso involuntário com o crescimento do movimento feminista dos anos de 1920, simbolizado por cabelos curtos, saias curtas, contraceptivos, cigarros e alimentação via mamadeira substituindo a amamentação. Esta se tornou possível por causa da descoberta de uma equação algébrica chamada de fórmula infantil. Como a “fórmula” poderia ser oferecida a qualquer momento, surgiu uma nova prática de alimentação chamada de alimentação por horário ou “alimentação pelo relógio”.




      Um regime de alimentação a cada quatro horas era considerado o melhor para a criança e toda “boa” mãe deveria segui-lo à risca. O bebê que desse sinais de fome antes de quatro horas deveria ser deixado chorando, porque era o relógio, não o bebê, que determinava quando a alimentação ocorreria, com pouca consideração pelas necessidades imediatas da criança ou pela inclinação natural dos pais de intervir.[1]




      A filosofia do neoprimitivismo: alimentação orientada pelo bebê




      No meio da década de 1940, uma segunda teoria, uma adaptação dos pontos de vista de Sigmund Freud, começou a questionar diretamente a rigidez do behaviorismo. Um pequeno grupo de seguidores de Freud do século 20 propôs a ideia de que as crianças nascem com danos psicológicos resultantes do processo de nascimento. Trabalhando com base no vácuo do conhecimento científico limitado da época, especulava-se que o trabalho de parto e o nascimento eram tão traumatizantes para a criança que se tornavam a fonte de todas as inseguranças e de todos os desequilíbrios mentais futuros.




      Otto Rank foi o psicanalista austríaco que leva o crédito de ter sido o primeiro defensor da perspectiva do trauma do nascimento (1929). Embora sua teoria não tenha sido aceita logo que foi proposta, acabou inspirando a escola neoprimitivista do desenvolvimento infantil, apoiada por Ribble (1944), Aldrich (1945), Frank (1945) e Trainham, Pilafian e Kraft (1945). O título “neoprimitivistas” não é depreciativo; em vez disso, reflete uma escola de pensamento específica, a qual postula que a separação no nascimento interrompe a harmonia relacional intrauterina entre a mãe e a criança. Portanto, o principal objetivo nos primeiros cuidados com o bebê é o restabelecimento ou reapego emocional do recém-nascido.




      A teoria trabalha com o bizarro pressuposto duplo de que os bebês dentro do útero têm um relacionamento “emocional” perfeito com a mãe, mas perdem o apego durante o processo de nascimento. Isso leva ao segundo pressuposto: todo recém-nascido tem o desejo subconsciente e constante de retornar para a segurança do útero materno. Uma vez que isso é uma impossibilidade física, a mãe deve criar e imitar um ambiente artificial parecido com o útero, e mantê-lo por muito tempo depois do nascimento. Todos os seus esforços se voltam para reverter o choque físico proporcionado pelo trauma do nascimento.




      Dessa teoria surgiram protocolos muito específicos de reapego. Esse processo de reapego emocional do bebê exige a presença e a disponibilidade da mãe dia e noite, que é incentivada a retornar para um “estilo primitivo” de cuidados.[2]




      O bebê deve ser embalado sem cessar, dormir com a mãe e ser amamentado até o segundo ou terceiro ano de vida. A criança deve ser o centro do universo familiar, no qual todas as práticas cooperam para seu conforto e minimizam sua ansiedade.[3]




      Em 1949, a teoria do trauma do nascimento foi desacreditada com ceticismo considerável pela falta de dados objetivos verificáveis. Mais ou menos na mesma época, a escola do behaviorismo, embora ainda forte, começava a perder influência, em parte por causa de um pediatra promissor, cujo primeiro livro vendeu 50 milhões de exemplares ao longo de sua vida. Seu nome era dr. Benjamin Spock e o livro, Meu filho, meu tesouro. Pelos padrões atuais, o dr. Spock era moderado, conhecido por defender o cuidado dos filhos usando o bom senso, salientando que os bebês são únicos e, por isso, seriam mais bem servidos com uma rotina flexível do que com um horário fixo. Ele rejeitava os ditames behavioristas uniformes sobre tudo, desde horários rígidos para a alimentação até o desfraldamento, mas também desconsiderava os extremos do neoprimitivismo centrado na criança, que rejeitava todos os aspectos de estrutura e rotina.




      Por volta dos anos de 1980, porém, a influência moderada do dr. Spock começou a se desgastar por causa dos conservadores sociais, os quais pensavam que os pontos de vista dele eram permissivos demais, e dos liberais, que, por sua vez, afirmavam que seus conselhos sobre criação de filhos eram controladores demais. Com a teoria do trauma do nascimento ressurgiu a polarização dos pontos de vista do dr. Spock e com o declínio de sua popularidade.




      Embora os princípios básicos da teoria do trauma do nascimento da década de 1940 não tenham mudado, a versão moderna ganhou um novo nome. Hoje é chamada de criação com apego, que, na verdade, tem pouca ligação com as teorias do apego infantil. São ideias ligadas apenas pelo nome, não pela ciência. É importante deixar claras as distinções. A teoria do apego infantil corresponde à crença aceita de que o toque físico consiste numa importante necessidade de sobrevivência.




      Nós, autores, acreditamos que o toque humano é a primeira linguagem do bebê, a qual comunica amor e segurança por meio do portal dos sentidos. O “toque” é tão importante quanto a nutrição adequada, e a falta dele leva a falhas no desenvolvimento infantil.




      Os pais devem saber atender às necessidades reais e à vulnerabilidade de seus bebês; devem, porém, olhar com cautela para qualquer teoria de criação de filhos que crie vulnerabilidades extremas ou falsas. É nesse ponto que a proteção saudável se transforma em superprotecionismo doentio, para prejuízo da criança no longo prazo. Os defensores da criação com apego dos anos de 1980 podem ter usado o nome, mas substituíram a real ciência por trás do verdadeiro apego entre pais e bebês por uma teoria antiga e desacreditada.




      Independentemente de como é chamada hoje, a criação com apego ou criação natural continua a ser a mesma filosofia, extraída das mesmas crenças e pressuposições do trauma do nascimento originalmente formuladas por Otto Rank (1929) e desenvolvidas pela dra. Ribble (1944). Assim como no passado, os protocolos modernos para a criação com apego requerem trabalho intensivo, com forte ênfase na mãe imitando o útero; primeiro ao manter o bebê em sua presença dia e noite, usando o canguru de dia e dormindo com a criança à noite, e segundo, por meio da amamentação constante e contínua, que se torna a substituta do cordão umbilical.[4]




      É por isso que os adeptos da criação com apego elevam a amamentação além do valor nutritivo do leite materno. É por isso também que uma mãe nunca pode amamentar muito, por tempo demais ou com frequência exagerada. Mesmo se estiver alimentando o filho pela terceira vez em trinta minutos, a mãe que segue a criação com apego age com base no pressuposto apreensivo de que qualquer choro, se não for sinal de fome, pode ser um indicativo de falha no apego. Tudo se torna um ciclo vicioso. É triste dizer, mas, com frequência, os protocolos recomendados pela teoria da criação com apego, exigidos para produzir uma “criança segura e apegada”, acabam criando o oposto: um bebê inseguro, muito carente, emocionalmente estressado e uma mãe exausta.




      Criando o bicho-papão




      Depois de mais de sessenta anos de especulação por trás da teoria, não foi fornecida nenhuma evidência conclusiva nem apresentado um corpo de pesquisa convincente, para embasar a premissa do trauma do nascimento, que fundamenta a filosofia moderna da criação com apego. Ao mesmo tempo, a ciência que a refuta continua a crescer, em especial à luz de um fato da natureza:




      Não existe nenhuma forma viva no planeta, simples ou complexa, humana ou animal, na qual a descendência procure espontaneamente voltar ao passado em busca de um apego antigo.




      Infelizmente, enquanto o processo de nascimento foi comercializado como o “bicho-papão” que causa um trauma nos bebês indefesos, o remédio da criação com apego sempre encontrará defensores ferrenhos. Entretanto, será que o útero é mesmo um paraíso para o qual os recém-nascidos desejam voltar? A fim de justificar os posicionamentos extremos da criação com apego nesta era moderna da ciência, seus adeptos continuam a apresentar o processo de nascimento em linguagem horrível e perturbadora para novos pais inocentes. Atribuem ao bebê indefeso os sentimentos de abandono e traição por parte dos pais — sentimentos estes que precisam ser superados para que o apego verdadeiro ganhe espaço.




      No mundo científico, isso é conhecido como apofenia (tentar estabelecer conexões quando elas não existem). Portanto, o bebê nasceria com consciência plena da transformação traumática que ocorre durante o parto, no qual é retirado à força do aconchego, da proteção e da segurança do útero, totalmente exposto a um novo mundo. Nesse novo mundo, ele deve se esforçar para conseguir alimento, o próprio ar que respira, arfar, tossir e lutar para sobreviver.




      Será mesmo? O processo de nascimento realmente faz tudo isso? Que tal uma perspectiva mais precisa, racional e focada na vida, a qual reconhece que é somente por causa do parto que o bebê é liberto de uma condição de confinamento extraordinário? Um feto dentro do útero é incapaz de se expressar ou de comunicar até mesmo suas necessidades mais básicas. Ele vivia num mundo de escuridão, restrito num saco onde todos os nutrientes que transmitem vida começam a se misturar com seus fluidos corporais. Era um lugar no qual o toque não era permitido, nem havia a oportunidade de ouvir as vozes do amor, do cuidado e da proteção. O bebê é salvo somente pelo milagre e pela beleza do processo de nascimento, que verdadeiramente o libera do cativeiro para a liberdade, para um mundo no qual pode participar da ampla gama de sensações humanas. Pela primeira vez, ele é capaz de sentir o toque da mãe e do pai amorosos, ouvir o som da voz deles, bem como a beleza do canto de um pássaro. Pode experimentar milhares de nuances diferentes de cor, transmitidos por feixes de luz que o útero o impedia de ver no passado. Está livre para rir, se movimentar livremente e descobrir um mundo antes fechado para ele. Tudo isso se torna possível por meio de uma única passagem, levada pelas asas do parto. Caso o nascimento seja mesmo um momento para recordar, é motivo de celebração — não de querer voltar para a restrição e o confinamento.




      Por fim, se o trauma está ligado à memória do nascimento, qual função neurológica permite que isso aconteça? Aqui está um fato para analisar:




      Os recém-nascidos têm memória zero de seu nascimento, muito menos a capacidade de relembrar a ansiedade que essa experiência tenha causado.




      A função da memória e o desenvolvimento das sinapses dependem de o cérebro receber sangue rico em oxigênio, algo que ocorre por meio da respiração. A respiração só acontece depois de os pulmões se encherem e isso sucede depois do parto, não durante. Os centros nervosos superiores ainda estão em desenvolvimento por ocasião do nascimento e continuam a se desenvolver depois. A que conclusão esse fato leva?




      * * *




      Ao passo que os behavioristas enfatizam a estrutura externa, não o eu interior, os neoprimitivistas enfatizam o eu interior em detrimento da estrutura externa. Acreditamos que as duas abordagens são extremistas e prejudiciais para resultados saudáveis na criação dos filhos. Existe um caminho melhor, e ele se encontra no centro.




      A alternativa de Nana, nenê: a alimentação orientada pelos pais




      Embora algumas mães sejam bem-sucedidas no estilo da criação com apego, esse não é o caso da maioria das mulheres. Uma metodologia mais agradável de colocar em prática e menos fatigante é chamada de alimentação orientada pelos pais (AOP). A AOP é uma estratégia de cuidado do bebê que ajuda a mãe a se conectar com o filho e o bebê a se conectar com todos da família.




      A AOP é o ponto de equilíbrio entre a hiperorganização dos horários e as teorias da criação com apego. É estruturada o suficiente para levar segurança e ordem ao mundo do bebê, mas, ao mesmo tempo, flexível o bastante para dar à mãe a liberdade de suprir uma necessidade em qualquer momento. É um estilo proativo de criação de filhos, que ajuda a promover crescimento saudável e desenvolvimento ideal. Um sono excelente está ligado a sonecas de qualidade e ao sono noturno estabelecido. Esse padrão avançado de sono é o resultado final da alimentação consistente. Esta deriva do estabelecimento de uma rotina saudável. A AOP é a pedra que cria o efeito dominó e produz todos esses resultados.




      Embutido na estratégia da orientação pelos pais se encontra um elemento crítico para todos os aspectos do cuidado com os bebês: a avalição dos pais, a confiança adquirida de pensar, determinar e intuitivamente descobrir de que o bebê precisa e como atender a necessidades específicas em momentos específicos. Quais são as vantagens da abordagem orientada pelos pais? A análise comparativa a seguir das três filosofias de alimentação mais comuns responde a essa pergunta e a outras mais!




      Análise comparativa das filosofias de alimentação




      As três filosofias de alimentação mais proeminentes incluem:




      

        	
Alimentação determinada pela criança (também conhecida como alimentação por sinais, alimentação por livre demanda, alimentação sem restrições, alimentação responsiva e alimentação autorregulada).





        	
Alimentação pelo relógio (também conhecida como alimentação por horários fixos).




        	
Alimentação orientada pelos pais (AOP).


      




      As teorias na prática




      • Alimentação determinada pela criança: os horários de alimentação são dirigidos estritamente por uma única variável — a presença de sinais de fome do bebê (barulhos de sugar, mãos se dirigindo à boca, o menor resmungo ou choro). O sinal de fome é considerado uma variável porque os horários de alimentação são aleatórios e imprevisíveis. Por exemplo, podem se passar três horas entre as mamadas, depois uma hora, seguida de vinte minutos e depois quatro horas. Pode também haver “agrupamentos de mamadas”, como cinco pequenos períodos de alimentação em três horas, seguidos por um longo intervalo sem mamar. De todo modo, o tempo decorrido entre as mamadas não é considerado importante, porque a teoria insiste que os pais se submetam a qualquer sinal que pareça fome, a despeito do tempo decorrido.




      • Alimentação pelo relógio: os momentos de alimentação são dirigidos estritamente pela constante do tempo, medido pelo relógio. É o relógio que determina quando e com qual frequência o bebê é alimentado, em geral com intervalos fixos. Procurar sinais de fome não é considerado importante, já que os momentos de alimentação sempre são previsíveis. O relógio pensa pelos pais (e pelo bebê) e o papel dos pais é ser submissos ao relógio.




      • Alimentação orientada pelos pais: tanto a variável dos sinais de fome quanto a progressão constante do tempo dirigirão juntas os pais a cada momento de alimentação. Na AOP, os pais servem de mediadores entre a presença de sinais de fome e a constante do tempo.




      O conflito entre a variável e a constante




      A maior tensão entre as filosofias de alimentação gira em torno de qual indicador de alimentação usar: a variável dos sinais de fome ou a constante do relógio. A doutrina padrão da criação com apego insiste numa alimentação exclusiva por livre demanda da criança. Nesse caso, o sinal de fome sempre é dominante. Os pais que acreditam na hiperorganização dos horários consideram os segmentos fixos de tempo o determinante final para as mamadas. Portanto, o relógio é dominante. O ponto fraco na lógica dessas duas perspectivas fica claro quando colocadas em forma de equação. A equação da alimentação determinada pela criança fica assim:




      Sinal de fome + nada = momento de alimentação




      O “+ nada” nessa equação quer dizer que nenhum outro fator é considerado para determinar quando o bebê será alimentado, com exceção dos sinais de choro e fome demonstrados pela criança. Embora, de início, essa ideia pareça fazer sentido, há algumas preocupações ligadas a essa abordagem específica de cuidado dos recém-nascidos.




       




      Pontos fracos na prática:




      1. A alimentação determinada pela criança se baseia no falso pressuposto de que um sinal de fome sempre é confiável. Na verdade, ele não é. É por isso, em primeiro lugar, que essa abordagem é perigosa. Ser orientado por um sinal de fome só funciona se um desses sinais, como o choro, se manifestar. Bebês fracos, doentes, letárgicos ou sonolentos podem não sinalizar pedindo alimento durante quatro, cinco ou seis horas; portanto, esse tipo de alimentação coloca o bebê em risco de não receber nutrição adequada. Se não houver sinal, a criança não é alimentada.




      2. A alimentação baseada apenas na resposta a sinais pode facilmente levar a desidratação do bebê, baixo ganho de peso, falhas no desenvolvimento e frustração tanto para o bebê quanto para a mãe.




      3. Se os sinais ocorrerem num intervalo constante inferior a duas horas, o processo leva à fadiga materna. A fadiga é reconhecida como a razão número um para as mães desistirem de amamentar.[5]




      4. A natureza aleatória da alimentação por agrupamento produz consequências indesejadas, que incluem irritabilidade excessiva, padrão irregular de sonecas e instabilidade nos ciclos de dormir/ficar acordado. Tudo isso contribui para o bebê apresentar privação de sono.




      A equação da alimentação pelo relógio fica assim:




      Relógio + nada = momento de alimentação




      Nessa equação, “+ nada” significa que nenhum outro fator determina quando o bebê será alimentado, a não ser os horários específicos no relógio.




       




      Pontos fracos na prática:




      1. A alimentação baseada em horários fixos ignora os sinais legítimos de fome, presumindo que a mamada anterior foi bem-sucedida. Não leva em conta os picos de crescimento, os quais demandam um dia ou mais de aumento na alimentação. O bebê que mostra sinais de fome depois de duas horas é deixado esperando até a próxima alimentação programada e a hora extra costuma ser acompanhada de choro que poderia ser evitado.




      2. Horários rígidos podem não promover estímulo suficiente para a produção de leite materno, levando ao segundo maior motivo para as mães desistirem de amamentar: ter pouco leite.[6]




      Tanto na alimentação determinada pela criança quanto na alimentação pelo relógio, há uma tensão entre a variável e a constante. Essa tensão é, ao mesmo tempo, filosófica e fisiológica. Nos dois casos, ao tentar se adequar à filosofia subjacente de cuidado dos filhos, os pais se tornam escravos de um método. Aceitar qualquer um desses indicadores de alimentação como o único guia para alimentar o bebê é garantia de uma criança estressada e, talvez, sem saúde.




      A filosofia de Nana, nenê: alimentação orientada pelos pais




      A AOP elimina a tensão de depender exclusivamente da variável incerta dos sinais de fome ou na constante insuficiente do relógio. Na AOP, tanto a variável quanto a constante são usadas em parceria, complementando uma a outra, não como antagonistas que devem ser evitadas. Analise a equação da AOP, que inclui a avaliação dos pais (AP).




      Sinal de fome + Relógio + AP = Momento de Alimentação




      Seguindo a abordagem orientada pelos pais, você alimenta seu bebê quando ele está com fome, mas o relógio fornece os limites protetores para que ele não seja alimentado demais, por exemplo, toda hora, ou de menos, como a cada quatro ou cinco horas. A AOP coloca em cena a ferramenta essencial da avaliação dos pais, que é a habilidade de decifrar as necessidades do bebê e responder a elas de forma adequada. A avaliação dos pais libera a mãe para usar a variável dos sinais de fome quando necessário e a constante do tempo quando apropriado. Estes são alguns benefícios da abordagem AOP:




       




      1. A AOP, guiada pela avaliação dos pais, dá ferramentas para reconhecer e analisar dois problemas em potencial na alimentação de bebês:





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf



OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf



OEBPS/Images/Capa.jpg
GARY EZZO - ROBERT BUCKNAM

Como cuidar de seu bebé
para que ele durma a noite
toda de forma natural

- =












OEBPS/Fonts/ACaslonPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/logo_final.png





